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1. Resumo da Proposta:
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A Coleta seletiva é a coleta em separado dos materiais de origem orgânica e das
embalagens feitas de plástico, papel, vidros ou metais, presentes no lixo. A
implantação desse sistema permite o reaproveitâmento dos materiais e as embalagens
podem retornar para a indústria como matéria prima para novos produtos, gerando
uma nova cadeia econômica, além da preservação dos recursos naturais pela
diminuição do consumo de matéria prima virgem.

De acordo com o PMGIRS-Plano Municipal de Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos de
Canaã dos Carajás, são geradas cerca de LSO7 toneladas mensais de resíduos sólidos
domiciliares, aproximadamente 63,5 toneladas ao dia, que são encaminhados para o
aterro controlado do município. O PMGIRS também estima que 35% desses materiais
são plásticos, papéis, vidros e metais, passíveis de recidagem. Dessa forma, o
programa de coleta seletiva tem potencial de reürar 383,25 toneladas/mês de
materiais recicláveis presentes nos resíduos sólidos domiciliares.

Seguindo os princípios e objetivos da PolÍtica Nacional de Resíduos Sólidos (lei federal
L23O5/LOL, o PMGIRS de Canaã dos Carajás, em seus itens 1& 19 e 20 apresenta
mecanismos para reconhecer, incluir e ordenar o trabalho dos catadores de materiais
recicláveis do município, por meio da contratação da cooperaüva ou outras formas de
associação de catadores de materiais reuülizáveis e recicláveis formadas por pessoas
físicas de baixa renda. A Cooperativa de Catadoras e catadores de COOLETTAR iniciou
suas atividades em fevereiro de 2014 e foi formalmente constituída em junho do
mesmo ano. Atualmente a cooperativa contâ com 14 cooperados e realiza a coleta de
materiais recicláveis de forma independente cobrindo uma área que abrange 3838
residências do município, praticamente 52% dos domicítios. Conhrdo, quando tirado da
receita da venda dos materiais coletados os custos operacionais da operação, o valor a
ser rateado entre os cooperados não permite uma renda digna para os trabalhadores.

O presente plano de trabalho apresenta as ações a serem realizadas para efetivar da
coleta seletiva solidária no município de Canaã dos Carajás atendendo a, iniciatmente,
37% dos domicílios do. Para isso, serão aqui detalhadas as aüvidades a serem
executadas pela COOLETAR e as contrapartidas necessárias pela Prefeitura Municipal
para a operação da central de triagem, da logística de coleta seletiva e do programa de
educação ambiental e mobilização comunitária.
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2. Histórico da Cooperativa

A cooperativa surgiu com a união dos ex-catadores de resÍduos sólidos de Canaã a prtir
do fechamento do antigo lixão da cidade em 2014. Com o apoio da Vale, Fundação
Vale e do Instituto de Socioeconomia Sotidrária- ISES, iniciou-se a capacitzção dos ex-
catadores, com foco na separação e coleta do material reciclável na cidade.

Quando estava em funcionaÍleflto, o lixão de Canaã dos Carajrís atraia dezenas de
pessoas que tinham sua principal fonte de renda t catação dos materiais recicláveis que
chegavam nos caminhões da coleta convencional. O fiabalho era insalúre e rendia
pouco? visto que a venda dos materiais era feita a atravessadores. O relato da atual
presidente é de que sua renda mensal era, em médi4 R$ 1.000,00.

Após a Política Nacional dos Resíduos Sólidos de 2010, com as movimentações para
iniciar a transformação do lixão em um aterro, funcioniârios da pefeitura procurarÍlm os
catadores e começaram um processo de mobilização para que, após o fechamento do
lixão, eles formassem uma cooperativa Assim que o fechamento realmente ocorreu em
2413, a Prefeitura transferiu os catadores para o galpão onde permanecem e iniciou o
trabalha de coleta seletiva dos materiais recicláveis na cidade, com um camiúão
também cedido pela Prefeitura.

Em 2013, o Programa AGIR (tecnologia social focada na incubação e aceleração de
negócios sociais criado pela Fundação Vale), foi responsiâvel pelo primeiro apoio aos
catadcres do lixão, quando realizou uma formação para elaboração de um plano de
negócios. A então presidente participou da formação, mas o plano não foi um dos
contemplados na época.

Já em 2014 a cooperativa COOLETTAR foi formalmente constituída e iniciou a coleta
de materiais recicláveis em algumas regiões do municipio.

Em setembro de 2016, a cooperativa foi enffio convidada a participar do Programa
AGIR - SllD como um dos grupos a sorem incubados. Como a atividade desenvolvida
pelo grupo é de interesse coletivo, a Íeunião inicial do projeto contou com a
participação dos cooperados da Coolettar, da Prefeitura de Canaã dos Carajás,
representada pelas secretarias de Meio Ambiente e Planejamento, uma escola tecnica
local, além da Yale, Fundação Vale, Agência Canaã e ISES.

Desde sntão vem sendo realizadas diversas ações voltadas Fra melhorias da
cooperativa e nas condições de trabalho dos catadores, como aqúsição de equipamentos
e veículos, regularização de documentos e a negociação com o poder público para
contratação da cooperativa na reaJ.iza$o da coleta seletiva porta-a-porta.
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3. Justifícativa da contratação

A lei que instituiu a Políüca Nacional dos Resíduos Sólidos {tei ne L23A5/2AL},
preconiza sobre a gestão e gerenciamento dos resíduos e atribui as responsabilidades
dos geradores e do poder público (Artigo 1e), normatizando que se aplica ao poder
público municipal e pessoas jurídicas responsáveis pela geração de resíduos sólidos.

Dentre as obrigações do poder público destaca-se a inclusão social e a emancipação
econômica das catadoras e dos catadores {Artigos 15, v, vl e vll, parte final; 17, v, vl e
Vll, parte final; e 19, l& todos da Lei ns 12.305/2010).

o inciso Xll, do artigo 7s, c/c 36, § ls, ambos da Lei ne 12.305/2010, bem assim o artigo
40 do Decreto n8 7.4CI4Í2OLO, que a regulamenta, conferiram prioridade às
contratações e aquisições governamentais que visem à integra$o dos catadores de
materiais reutilizáveis e recicláveis nos modelos de gestão de resíduos sólidos.

Considerando que a teor do disposto no artigo 30, V, da Constituição da República de
1988, bem como do disposto no artigo 1O da Lei ns L?-3A512A10, é do Município a
obrigação de prestar o serviço público de gestão de resíduos sólidos, sem prejuízo de
controle e fiscalização pela União e Estados {além daquelas obrigações referidas
anteriormente), e, via de consequência, são os municípios os beneficiários diretos dos
serviços (relevantes) prestados informalmente pelas catadoras e pelos catadores.

Por fim, o parágrafo terceiro, do artigo 2e, do Decreto ns7.2L712010, que regulamenta
Política Nacional de Saneamento Básico (Lei 11.2145 /2W71, qualificou expressamente
as associações e cooperativas de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis
como prestadores de serviços públicos de manejo de resíduos sólidos e apresentou o
ordenamento jurídico que permite a contratação direta dessas associaçôes e

cooperativas (artigo 24, X\lll, da Lei ne 8.666/99, com alteração trazida pela Lei ne
t1-.44s/2OO7l.
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4. Objetivos

A contratação da COOLETTAR para a realização da coleta seletiva no município tem
como principal objetivo reduzir a disposição nos aterros dos materiais recicláveis
gerados em Canaã dos Carajás e propiciar a geração de trabalho e renda para os
catadores/as de materiais recicláveis, conforme preconiza a PNRS.

4.L - Objetivo Geral

lmplantar o programe socioambiental de coleta seletiva em 3.838 unidades
residenciais e comerciais.

4.2 - Objetivos Específicos

{ Realizar o sistema de coleta seletiva porta a porta em 37% dos domicílios do

município;

/ Promover a participação da comunidade na gestão do sistema de coleta seletiva

através da educação ambiental.

{ Reduzir de forma gradativa a quantidade de resíduos dispostos no aterro

controlado do município;
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5. Detalhamento dos Serviços

Os serviços a serem executados pela COOLETTAR são de Coleta seletiva manual e
transporte de resíduos sólidos urbanos potencialmente recicláveis, de origem
domiciliar e comercial para posterior triagem e destinação final ambientalmente
adequada, retornando a cadeia produtiva.

5.1. Abrangência

No primeiro ano, a coleta atenderá aproximadamente 37% dos domicílio+ conforme
quadro 1.

Quadro 1: Estimativa de cobertura da coleta seletiva no primeiro ano.

Roteiro da coleta nas nncl ruas da cidade:

Também serão recolhidos os materiais recicláveis dispostos nos Pontos de Entrega
Voluntária e nos órgãos públicos designados pela Prefeitura Municipal.
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2267,56

L2?.0,78

L28L,U
2395,02

6580,04
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Av. Weine
Cavalcante

Rua do Campo Av dos Pioneiros Av EzequielSobral

Rua Tancredo
Neves

Rua da Torre Av Antonio
Benedito Almeida

Rua Teotônio Vilela Av Pres. João
Figueiredo

Rua Jarbas

Passarinho

Av. Liberdade Av Minas Gerais R. Presidente
Médici

Rua Pedro
Trindade

Av. Brasil Av Rio Branco

Bairro

Dornicílios
tgtair
contabilirados

Estimatira
de
Habitantes

Jardim Europa

{AMEC} 632

Vale dos Sonhos 341
Vale do Sossego 3s8
Novo Horizonte 569
Principais ruas da
cidade 1838
TOTAL 3838

c
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Jardim Europa {Amec). ff Novo Horizonte Vale do Sossego

Vale dos Sonhos. principais ruas da Cidade

Para contabilizar a quantidade de habitantes a serem atendidos foi realizada uma
pesquisa de campo com o cadastramento de todas as unidades habitacionais
presentes nas rotas identificadas. O potencial de materiais recictáveis a serem
coletados foi calculada de acordo com o levantamento gravimétrico dos resíduos
sólidos realizado pelo Plano Municipal de Gestão lntegrada dos Resíduos Sólidos de
Canãa dos Carajás.

Fotos (l)Venficação em camry da quanticbde de unidades habitocionais e (2) roíeirização da
colela
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5.2. Recursos humanos

5.2.L. Coleta Seletiva

os veículos urbanos de carga - vuc deverão conter uma equipe compostã por o1
motorista e 2 coletores. Já os 4 veículos de tração humana deverão ser compostos por
1 coletor cada, totalizando 7 cooperados no desenvolvimento da aüvidade.

5.2.2. Triagem e destinação final

Os serviços de triagem contarão com 4 cooperados, os mesmos que realizarão o
trabalho de coleta, l vogal {responsável pela troca de bombonas cheias e locomoção
dos materiais dentro do galpão), 1 coordenador de operações no centro de triagem. Já

a compactação será feita por 1 cooperado. Será ainda disponibilizado 1 cooperado
para as operações administrativas. O desenvolvimento da atividade totaliza 4
cooperados

5.2.3. Mobilização Socia I

Deverá ser disponibilizado 1 cooperado /mobilizador para realizar os serviços de
educaçâo ambiental

5.3. Recursos Físicos (equipamentos e frota)

5.3.1. Veículos

Os veículos a ser disponibilizados parâ a coleta seletiva são:

1 veículo urbano de carga - vuc Mercedez Accelo com capacidade para 33 m3

4 Veículos de tração humana com capacidade para 2 m3.

5.3.2. Equipamentos

Todos os operadores da coleta seleüva deverão utilizar equipamentos de proteção e
segurança para o desenvolvimento das atividades. No serviço de coleta seletiva
deverão ser utilizados botas de segurança, luvas e coletes com faixa reflexiva. Na
operação da prensa enfardadeira deverão ser utilizados botas de segurança, luvas e
protetores auriculares. Para as demais aüvidades deverão ser utilizadas luvas e botas

Cooperativa de Trobalho dos Cotadores de Materiois Descartodos, Recicláveis do Município de
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de segurança. Para os serviços de triagem, compactação e destinação final
cooperativa deverá disponibilizar os equipamentos mínimos listados abaixo:

- Mesa de triagem
- Carrinho de transporte interno
- Prensa Enfardadeira adaptada a NR 12 (dispositivos de segurança)
- Balança
- Big-bags

5.4. Escopo dos serviços

A mobilização social será realizada de acordo com o público-alvo, podendo envolver a

abordagem porta-a-a-porta, campanhas em escolas e participação em eventos, com
foco em desenvolver atividades de treinamento, aderência e cadastramento dos
moradores que optarem a aderir a coleta seletiva. As atividades de educação
ambiental deverão abordar os princípios de não geração, redução, reutilização e
reciclagem de resíduos sólidos.
Para o desenvolvimento da atividade serão confeccionados 5.üX) folhetos informando
a correta forma de separação dos materiais, os dias da coleb seletiva e a importância
ambiental e social da atitude.

A coleta seletiva será realizada porta-a-porta, com uso de Veículo Urbano de Carga -
VUC em áreas comerciais e residenciais de maior adensamento. Já em áreas
residenciais de menor adensamento, serão utilizados veículos de tração humana. Os

materiais recolhidos pela equipe dos veículos de tração humana serão armazenados
em Big Bag's, em pontos de acumulação previamente definidos para posterior coleta
do VUC.

Serão ainda adquiridas e disponibilizadas sacolas de ráfia para os moradores
armazenarem os materiais recicláveis até o momento da coleta, que ocorrerá em
dia/hora alternada a coleta convencional. Os sacos serão retornáveis, ou seja, o
cooperado recolherá o conteúdo da embalagem e devolverá a mesma ao morador. As

sacolas serão identificadas com a comunicação visual do programa de coleta seletiva e

terá orientações sobre a sua conservação.

Para a triagem e destinação final, todo material coletado será encaminhado para o
galpão da COOLETTAR, onde passará pelo processo de segregação por üpo,
composição e cor, compactação, armazenamento e destinação final ambientalmente
adequada.

5.4.1. Campanhas de Educação Ambiental

Cooperativo deTrabalho dos Catadores de Materiais Descoftados, Recicláveis do Município de
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O programa de Educação Ambiental terá características específicas para cada tipo de
público ao qual será destinado. Contudo, alguns pontos básicos do módulo serão
comuns, à medida que o objetivo fundamental é adesão dos moradores e empresas na
iniciativa de separação do resíduo.

De um modo geral, será importante frisar, em uma forte campanha, os beneficios
sociais e ambientais que a "seleção na origem" (sem misturar os resíduos recicláveis
com os demais resíduos) pode representar, pois somente assim os moradores se

assumirão como corresponsáveis para o bom desempenho da atividade.

O público-alvo a ser sensibilizado será divido em 3 grupos, (a) escolas e organizações
educacionais, (b) empresas e (c) residências. Para a realizaSo das ações de
mobilização, além de contar com os catadores da Cooperativa COOLETTAR, que já
foram capacitados para realizar divulgação da coleta seletiva, visa-se a participação de
voluntários para no desenvolvimento das ações. O trabalho contará com um catador
responsável pela articulação e prestação de contas das ações.

Para o desenvolvimento de todas as ações de educação ambiental os cooperados e

vol u ntários estarão uniformizados.

A seguir, será apresentado o plano de ação em cada tipo de público a ser sensibilizado:

a. Escolas e organizaçôes educacionais

Uma das principais formas de se atingir os munícipes é através da sensibilização
dos alunos. Para isto, serão realizadas ações interdisciplinares e continuadas nas
escolas, sempre em acordo com a necessidade, a realidade e o projeto político
pedagógico das escolas participantes. As atividades poderão envolver palestras e
visitas em campo ao centro de triagem da cooperativa e em outros pontos de interesse
social/científico.

Para isso será apresentado mensalmente um relatório contendo a quantidade
de escolas contatadas, as ações desenvolvidas e o número de atendidos.

b. Empresas

Nesse trabalho serão beneficiados comércios e prestadores de serviços em que
resíduo produzido é recolhido pelo sistema municipal, ou seia, pequenos geradores. O

trabalho de educação com esse público especí{ico se dará através de uma reunião,
convocada previamente, onde as principais informações sobre a coleta seletiva serão
transmitidas, utilizando-se os recursos disponíveis: computadores, data-show, cartazes
e folhetos.

Sequência de informações:
a) benefrcios ambientais da coleta seletiva

Caoperotivo de Trobolho dos Catodores de Moteriais Descartodos, Reciclóveis do Município de
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b) principais cuidados na realização da coleta:
- manter um horário para a retirada do materialda empresa
- conferir se foi feita a seleção correta pelos moradores e alertá-los caso não

aconteça;
- manter sempre distintos os recipientes para lixo comum e para os

recicláveis;
- sugerir horário mais adequado para a coleta externa.

o envolvimento e estímulo dos funcionários das empresas, por exemplo, é
fundamental o material seja corretamente separado, gerando melhores condições
para o transporte, seleção e a reciclagem.

c. Residências

Para esse público gerador dos resíduos, as informações mais importantes dizem
respeito a como separar corretamente os materiais para r"eciclagem e os dias de
coleta, enfatizando desta vez as vantagens específicas revertidas para o ambiente do
bairro e para o próprio morador. O contato com os moradores se realizará com
eventos diretos, combinados com representações sociais dos mesmos. A comunicação,
assim, será múltipla, realizada seja diretamente, seja focalizada através dos canais
disponíveis nos espaços comunitários: informativos internos, murais, quadros de aviso,
e folhetos informativos da campanha. A manutenção deste projeto informativo,
periodicamente, definirá o sucesso da coleta seletiva. Através da mobilização portâ-a-
porta, os moradores receberão instruções sobre como realizar a coleta seletiva na
origem, também através de panfletos e adesivos, discriminando resíduos recicláveis
dos não recicláveis e a melhor forma de selecioná-los sem que se molhe ou se misture
com elementos orgânicos.

Na abordagem porta a porta o morador que aderir ao sistema de coleta será
cadastrado e receberá a sacola de ráfia para acondicionamento dos materiais
recicláveis.

- Recursos Necessários:

Atividade Recursos Humanos Recursos materiais
Mobilização porta-a-
porta

- 1 técnicolfuncionário
p refeitu ralvol untário
- 2 catadores

- Panfletos
- Cartilhas
- Adesivos/lmãs
- Sacolas de ráfia

Cooperotiva de Trabolho das Catadores de Materiais Descartados, Recicláveis do Município de
Cansã dos Comjds - COOLETTAR

Av. lndustriot, s/n quadra 2 lote 86, Polo lndustrial, Canafr dos Carajás - PA

CNPJ: 2A394.85ryWL/n
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Foto: Modelo de ponfleto adotodo em Eusébio/CE.

5.4.z.Coleta Seletiva

O sistema logístico de coleta seletiva apresenta peculiaridades distintas dos demais
sistemas logísticos conhecidos, p rin ci palmente devido a :

- Desconhecimento e variação da quantidade de material a ser coletado em cada local;
- Grande diferença na relação Peso/volume dos materiais coletados;

Cooperotiva de Trobolho dos Cotodores de Materiois Descortados, Recicldveis do Município de
Canoã dos Corojás- COOLETTAR

Av. lndustriol, s/n quadm 2 lote 86, Polo lndustriol, Canoêi dos Camjás - pA

CN PJ : 20. 394. 857/AN1-4O
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- Dificuldade de acesso do caminhão em regiões de ruas estreitas, com necessi
manobras especiais e centros comerciais.

Para o atendimento da coleta seletiva serão adotados 2 modelos de coleta seletiva, o
porta-a-porta e o de Pontos de Entrega Voluntária - pEV's.

- Modelo porta-a-porta:

Onde o morador acondiciona os materiais recicláveis (plásticos, papeis vidros e metais)
em sacolas de ráfia. Os resíduos orgânicos e rejeitos seguem sendo recolhidos nos dias
e horários da coleta convencional. Cada sacota de ráfia dura, em média, 6 meses. Ao
chegar ao fim da sua vida útil, a sacota precisa ser substituída.

,f

{

Fotos (7) modelo de socolas de ráfia e (2) exemplo de suo utilizoção

A cooperativa adota um modelo diferenciado de coleta, chamado "arrastão". O
caminhão leva uma equipe composta de 2 catadores e dois veículos de tração humana
para uma área de coleta. Esses veículos possuem capacidade pequena (na faixa de 2
mt). O material coletado é armazenado em um big-bag dentro do veículo. Ao encher o
Big bag, os catadores o colocam em um ponto pré-determinado, para posteriormente
ser coletado pelo caminhão.

Cooperativo de Trabolho dos Catodores de Moteriois Descortados, Recictáveis do Município de
Conaã dos Comjós - COALETTAR

Av. lndustriol, s/n quadra 2 lote 86, Polo lndustriol, conaã dos camjás - pA

CN Pt : 2O. 394. 85 7/NO 1-/n
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Fotos: (7)Coleto com veículos de troção monuol e (2) coteto com Veículo llrbona de Corga

Os coletores da COOLETTAR recolhem o material, despejam seu conteúdo em Big Bag's
e retornam a sacola de ráfia ao morador, colocando-o dentro de sua residência,
quando não lhe for entregue em mãos. É obrigatório o uso de todos os EPI's
necessários para o bom desempenho da atividade.

Quanto às rotas de coleta, as mesmas foram planejadas a partir de um estudo técnico
que levou em consideração o modelo atual, quantidade de materiais recicláveis em
cada rota, a capacidade de carga dos veículos de coleta, dimensão de cada bairro e a
distância destes da central de triagem.

Desta forma, a exceção da rota nas principais ruas da cidade, onde a coleta será
realizada com caminhão, nas áreas residenciais a coleta será feita no modeto
"arrastão".

A tabela 2 apresenta os dias e bairros a serem atendidos pelo serviço:

Tabela 2: Roteiros de coleta.

Cooperativo de Trabalho dos Cotadores de Moteriais Descartados, Recictáveis do Município de
Conoã dos Corajás - COOLETIAR

Av- Industrial, s/n quodro 2 lote Be polo tndustriol, conaã dos carojás - pA

CNPI: 2O.394.857/WL$
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Ao chegar na central o material acondicionado nos Big Bag's será descarregado e
pesado. Posteriormente o peso anotado em uma planilha correspondente ao bairro.
Quando há materiais de mais de um bairro em uma mesma carga do caminhão, esses
serão separados por cordas, garantindo assim o controle de pesagem por bairro.

- Modelo PEV:

O modelo PEV (Pontos de Entrega Voluntária), são locais onde a comunidade pode
destinar o material reciclável gerado. A quantidade e localização dos PEV's será
definida pela Prefeitura Municipal, que comunicará a COOLETTÀR alterações no
sistema.

Caoperativo de Trabalho dos Catadores de Materiais Descartados, Recicláveis do Município de
Conoã dos Comjás - CAOLETTAR

Av. lndustrial, s/n quadro 2 lote BQ Polo tndustrial, Canaã dos Carajás - PA

CN Pl : 20. 394. 85 7lW 1-40
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A coleta dos materiais nos PEV's acontecerá juntamente com a rota Centro

{caminhão}.
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Foto: Ponto de Entrego Voluntário - PEV.

6. Obrigações da contratada

1. Prestar os serviços na forma ajustada;
2. Assumir inteira responsabilidade pelas obrigações previdenciárias, sociais e
trabalhistas de seus associados e empregados;
3. submeter-se à fiscalização do Município, por meio da secretaria XDoü;
4. Submeter-se às disposiçôes legais em ügor;
5. Manter-se, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as
obrigações por ela assumidas e as condi@es de habilitação e qualificação exigidas;
6. Assumir inteira responsabilidade pelas obrigaçôes fiscais decorrentes da execução
do contrato;
7. Prestar as informações solicitadas pela prefeitura, dentro dos prazos estipulados;
8. Sanar imediatamente quaisquer irregularidades comunicadas pela fiscalização do
contrato;
9. Cumprir integralmente com o constânte na proposta;
10. Não criar embaraços à fiscalização do contrato, seja por parte da contratante ou
dos demais órgãos de controle, inclusive da Controtadoria-Geral do Município;
11. Atender aos pedidos da fiscalização para o fornecimento de informações e dados
sobre os serviços, com os detalhes estipulados e dentro dos prazos fixados.

Cooperotiva de Trabalho dos Catadores de Moteriois Descartodos, Recicláveis do Município de
Conaã dos Camjós - COALETTAR

Av. lndustrial, s,/n guodra 2 lote BÇ Polo lndustrial, conoã dos corojás - pA

CN PJ : 20. 394. 857/OW1-4O
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12. fu redes serão responsáveis exclusivas pelos encargos trabalhistas, previdenciáfl
fiscais e comerciais resultântes da execufo do contrato.

7. Obrigações da Contratante

São obrigações da PREFEITURA:

1. Fiscalizar o serviço contratado de acordo com as normas estabelecidas nesta
proposta;
2. Atestar a execução dos serviços mensais e sua efetiva realização, apresentados na
nota fiscalfatura, por meio do aceite do serviço prestado de acordo com os valores e
quantidades estabelecidos nesta proposta;
3. Prestar as informações solicitadas pela contratada;
4. Fazer os esclarecimentos solicitados pela contratada;
5. Verificar se o serviço está sendo feito de acordo com as especificações;
6. Advertir a contratada nos casos de observar alguma irregularidade grave quando
suas determinações não forem acatadas;
7. PagaÍ o valor ajustado no contrato.

8. Prazo Contratual

O prazo de duração do contrato será de 12 (doze) meses a contar da data especificada
na "Ordem de lnício dos Serviços", renováveis por iguais e sucessivos períodos até o
limite de 60 (sessenta) meses.

9. Regime de contratação

O modelo de contratação será estabelecido com base na lei de licitação e contratos, lei
8.666/93 e suas respectivas alterações.

10. Especificação do pagamento

O pagamento pelo serviço prestado deve ocorrer até o quinto dia útil do mês
subsequente, mediante a apresentação do relatório gerencial de monitoramento da
coleta seletiva, relatório gerencial de monitoramento da central de triagem e Nota
fiscal respectiva.

naltle

aJ7
íJ

O relatório gerencial de monitoÍamento da coleta seletiva deve conter:
Relatório de pesagem de cada rota de coleta seletiva, apresentando os dias de coleta,
a rota percorrida, a quanüdade de materiais recolhidos mensalmente em cada rota e a

porcentagem de adesão (quantidade de material passível de recolhimento X estimativa
de materiais presentes nas ruas).

Cooperotivo de Trobalho dos Catodores de Moteriois Descartados, Recicláveis do Município de
Conoã dos Corojds - COOLETIAR

,Av. lndustriol, s,/n quodro 2 lote 86, Polo tndustriol, Conoõ dos Corojós - PA

CN PJ : 20. j9 4. 857/@0 7-4Í)
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11. Detalhamento dos custos e receitas

A necessidade de remuneração pelos serviços de coleta seletiva ocorrem porque não
há viabilidade de manutenção de todos os custos de operação do sistema de coleta
seletiva, que inclui a coleta, beneficiamento dos serviços considerando somente as
receitas auferidas com a venda dos materiais recicláveis. Aqui serão detalhados esses
custos e as respectivas receitas auferidas.

LL.L. Relatório sintético dos custos

Força de trabalho R$ 28.873,60

Operacional Rs 2.7t7,13

Administrativo R§ 11.840,33

Coleta/Caminhão Rs 6.88í1,&t

Sub-total n$ so.ilr"go
lmpostos + BDI Rs 7.W,78
TOTAT R$ s7.8s&68

LL.z. Relatório descritivo dos custos

Lt.Z.t. Força de trabalho

O calculo da força de trabalho levou em consideração o efetivo que trabalhará na
operação de coleta e destinação dos resíduos recicláveis e a lei do cooperativismo, lei
L2.69O/LZ (http://www.planalto.gov.brlccivil03/ ato20l l-201412012llei/ll2690.htm),
que aponta que o cooperado não pode ganhar menos que o piso da categoria (na falta
de um piso, considerar o salário mínimo ügente), ter adicional de salubridade, repouso
anual, seguro obrigatório e outros beneficios.

Desta forma, foi considerada a força de trabalho de 12 cooperados, sendo 7 nos
serviços de coleta seletiva, 1 administrativo, 1 mobilizador e 3 cooperados na operação
do centro de triagem.

Cooperotivo de Trobalho dos Catadores de Materiois Descartados, Recicláveis do Município de
Conati dos Carojás - COOLETTAR

Av. lndustriol, s/n guadra 2 lote 86, Polo lndustrial, Canoã dos Corajós - pA

CN Pt : 20. 394. 85 7/ü)OUn
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1.1
Remuneração

Àssociativa

í2

20,00 4,§ 9e8,CD
Valorcom base na lei

12.6fi1L2

7.2

Adicíonal

salubridade

{.1o96lsaÍrirto
mínims)

mes 998,m 13,31 399,20 4.7fi,4

L3

Repouso

anual

remunerado

{17,Íl

mes 12,ü 4n 83,17 98,m

1.4

Remunera$o
de NataÍ

112%l

mes 12;ú 4n a,t7 9*,m

rNss (206) me5 üÁ 6,6É 199,ú L3!5,8
20X da conribuição do

INSS sobre presteção de
seNico

1.6
Vale

trânsportê
unid- B,@ 6,m 138,m 1.666,C)

Vale refeição unid. 23,ú 15,@ 34tm 4.1l{),@
1.8 Cesta b&íca mes 30,m z6r e,(D s,m

5êguro

ObÍigatírio
me§ x,ü) 80,(I} m,(I)

1.10
Outms

{especificad
TOTAL item 1 Rs 2.406,13 R§ 28.873,60

Item ValorTotal Observações

1

Força de Trabalho

Catadores/as

ftf REMUNERAçÀo

Base de

Cálculo Quantidade Valor unitário

NE CATADORES/AS

Descrição Unidade

LL.2.2. Operacional

Este item refere-se aos materiais necessários para o desenvolvimento do trabalho, seja
os equipamentos de proteção individual (EPI's) quanto a manutenção dos
equipamentos coletivos.

Já os equipamentos de

Cooprativo de Trobolho dos Cotadores de Materiais Descortodos, Recicláveis do Município de
Conoêi das Comjás- COOLETIAR

Av. lndustriol, s/n quodro 2 lote 88 Polo tndustriol, Conoã dos Comjds - pA

CN PJ : 2O. 394. 857/NO 1 -4O

Para um cálculo mensal de custos de compra dos EPI's, foi considerado o seu tempo de
durabilidade, com substituições regulares a cada 3 meses (para camisetas e calças) e
meses (calçados, coletes refletivos). Os equipamentos de proteção individual foram
contabilizados com base em média de preços na cotação realizada em novembro em
sites https://lojazeusdobrasil.com.br/; https://www.superepi.com.br e
https ://www epibrasil. com. br/

de Cp
?5

I ns eesro

hr u.976,6

1.5

L7

1.9 461



LL.z.3. Adm in istrativo

Materiais necessários para o desenvolvimento das atividades administrativas da
cooperativa.

Para os valores de internet, telefone, energia e aluguel de galpão foram consideradas
os gastos recorrentes atualmente assumidos pela Prefeitr.rra Municipal (aluguel e

energia) e pela cooperativa.

Cooperotiva de Trabalho dos Catadores de Materiais Descartados, Recicláveis do Município de
Canaã das Carajás - CAALETTAR

Av. lndustrial, s/n quadra 2 lote 86, Polo lndustrial, Canaã dos Caraiós - PA

CNPJ: 2O.394.85ÜW7-/n

o p

6.1 Jaqueta unid, o 30 sS U6 (unid.lmê:)

6.2 Calça unid. 10 37,49 n5 124,97 U3 (unid./mêsl

6.3 Camiseta unid. 10 L7,9 n$ 3s8,oo 2,/1(unid./mês)

6.4 Boné unid. 10 8,7 ns m,88 U8(unid./mês)

6.5 Colete Refletivo unid. 10 11 Rs L2,22 U9(unid.lmêsl

6.6 luva latex unid. 10 9,9 Rs 16,sO V6{unid./mês}

6.7 Capa de chuva unid. 6 2i,2 R9 17,& {8(unid.lmês}

6.8 IVleias unid. 10 5 Rs 16,57 il3 {unid./mês)

6.9 CalSo unid. 10 39,9 Rs 6650 U6(unid./mês)

6.10 Protetorsolâr kg 5 103,6 Rs 2s9.o0
0,s

ke/mês/catador/a

6.11 Protêtor auricular unid. 10 2,5 Rs zs,ffi

6.12 óculos unid. 10 5 R5 so,00

6.13 Avental unid. 0 15 RS

6.14 Sacos de ráfia unid. 1omo L,2 Rs 1.ffi,00 7t12(2unidlaaal

6.15 Big-bags unid. 50 10 Rs ÍA,oO
6.1§ oleo de prensa litros 10 18 Rs 180,00

6.15
fitilhos de

amarrarfardo
unid. 1 80 Rs 8O,m

Item Valorunitário
Vdoífa$

men*d
OhsenraÉes
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LL.2.4. Caminhão

Os custos do caminhão foram projetados com base na planilha de logística
desenvolvida pelo programa Cataforte 3 - Redes Solidárias, onde são considerados
custos fixos e variáveis oriundos da atividade de coleta seleüva.
O calculo se baseia na depreciação do veículo, desgaste de peças, combustível e

manutenção.

Cooperativo de Trabolho dos Cotadores de Moteriois Descortodos, Recicláveis do Município de
Conaõ dos Comjás - COOLETTAR

Av. lndustriol, s/n quadro 2 lote 86, Polo lndustrial, Conaã dos Camjás - PA

CN PJ : 20.394.857/m 1-4O

7.t lntemet mensalidade 1 88,5 88,5

7.2 Telefone mensalidade 1 88,5 88,5

7.3 Papel A4 pacote 3 18 54

7.4
Cartucho

imprcssora
unid. 4 25 100

7.5 Energia mensalidade 1 2500 2500

7.6 AluguelGalpão mensalidade 1 3800 3800

7.7
lvtaterial de

limpeza
Unid. 1 150 150,00

7.8
Nlaterial

comunicação
Unid. 32000 0,056 149,33

7.9 frete de carga unid 12 3926 3926,00

7.10 ontador unid t2 954 954,00

7.lL
assinatura digital
para emissao de

notas fiscais

unid t2 30 30,00

TOTAL item 10 11580,056 118rt0,33333

o,lb'
ú

ÂdministÍathro

unid.
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\__-/Taxa de oportrmklade ![mam 5%

Custos adrintstBtiv6 RS/rÊ§ 2ú,m

Cctstfltode ffiúrstinl ísúitrc 4m

lúeívalo entÍê tÍoca de deo Xm 40.m

LitÍos de ólêo por trÉa litÍo 18

Núnpro de Êeus unidade 5

lntêr!,,ôlo entÍe troca de
preu/recapagem Km 1m_m

NúÍnêro de recapâgem I

Crrst6 de Ínanut€nção RS/xm Lü,

lnteÍvalo entre lutriÍi€çõe§ 5-m

IteÍts de custofuo Rs/trÉs 1.90,m t\
DeFecia@ RYntêí @2,@

Retrurcraçãode
mfrital

RYÍÍÊs 125,m

lPtlÂ/segrro
úri*:túio RYrÉ5 2.7t7,@

Cstc fxc RS/rÉs 2m,m

C(6t6
adrinirtratiyG 85/mê6 2,917,@

üclCA BS/ÍÉs

Itêíls dêcr6to
rôriárêl

n$/lÚn

CornbGtíwl R$Âm 0,023

ólm R$Am o,05

R$/tm L(n

Menü€nçãô RS/xÍn L§2

Ccto Vâriáyel ns/xm

t2,16

Valor de aqrkiçáo do veaculo R$ 170"0@,0 Cutm firc
(s$rlsãl RS/tbía 2,O2

Viú rlil dowiculo IYEs6 60
Custc EriáEis

{BS/ rÍú
nS/Ktn

Valor residual do veiculo ns
56.ffE.O0

Preço do óleo lukiÍicação n$Iitro
50.m

Preço doconbutÍvel R$Irtro
3,80

22@

Preco do oneu RS ãm.m
Preço da recapqgem RS

5S,m

úÍúdadê
f0

lPt/A'/seguro obrigatôrio RS/am

15m,ür

dade

osto totãl

Cooperotivo de Trobolho dos Cotodores de Materiais Descortodos, Recicláveis do Município de
Co noã dos Comjás - CAOLETIAR

Av. lndustrial, s/n quodra 2 lote 88 Polo tndustrial, canaã dos corojás - pA

CNPJ:2O.394.854m1-4A

x

Cco*de tmpcs:

0,95

PÍreu

ddor & d.prÊd.Éo c rrilubndo

total

n!deKm n! de horas

2ü, tÉtâl

S {arq,s f,s 1-181:B

mrIEnçâodcrciolo

Km
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LL.3. Composição das receitas da COOLETTAR

Atualmente a composição da receita da COOLETTAR se dá pela venda de materiais
recicláveis. A cooperativa comercializa uma média de 27,6 toneladas de materia! por
mês. O valor médio da receita, com base no levantamento dos dados de janeiro a
outubro de 2019, é de RS 16.928,65, conforme demonstrado na tabela a seguir:

Receita da COOLETIAR entre os meses de ro a outubro de 2019.

Conforme apresentado nos itens 11 a1-1..2, os custos da cooperativa serão de na faixa
de RS 57.858,68

Na atual operação da Cooperativa, devido a diferença entre receitas e despesas, ela
conta com o apoio da Prefeitura Municipal que subsidia parte dos custos e também
deixa de realizar gastos necessários, como a troca de EPI's. A remuneração média da
cooperativa também está abaixo da prevista na Lei L2.690/L2

O orçamento da prefeitura previsto para o ano de 2020 referente a coleta seletiva é de
R5 25.000,00.

A receita da cooperaüva será composta pelo valor da venda dos materiais
comercializados e prestação de serviços de coleta seletiva. Desta forma, a composição
da receita é apresentada na tabela abaixo:

RECEITA

Venda de material R$ 32.2Ur,48
Prestação de seruiços R$ 25.fi)0,00
TOTAT Rs 57.209,48
Cooperativa de Trobalho dos Cotodores de Moteriois Descartados, Recicldveis do Município de

Conoã dos Corajós - COOLETTAR

Av- lndustriol, s/n quodra 2 lote 86, Polo lndustriol, Conoã dos Corojds - PA

CN PJ : 20. 394.857/0@7-$

de

Quantidade média (RS/ks) Receita

Janeiro 28540 Rso,59 Rs15.966,60

Fevereiro 26903 Rso,sg Rs15.511,00

Março 22.666 Rso,58 Rs13.054,00

Abril 28910,6 RSo,59 R517.164,50

Maio 28242 Rs0,61 Rs17.267,00

Junho 300s9 Rso,67 Rs20.156,50

Julho 24l.3A Rs0,61 Rs14.806,30

Agosto 432il Rs0,5g Rs25.455,00

Setembro 8s0 Rs1,20 Rs1.020,00

Outubro 26381,83 Rso,60 R515.79O,70

TOTAL 26A246,AaAA Rs0,6o Rs157.191,60

Média 27572,5 R$0,59 R$16.378,65

a)d^'6)



CGâLETTAR
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Ainda com o contrato, a operação da cooperativa apresentará um déficit de operação,
que deverá ser incrementado com o aumento da coleta seletiva, o que se justifica a

necessidade de educação ambiental nos bairros atendidos

CUSTO TOTAL MENSAT DO
sERVrçO

Rs 57.209,8

Total receitas Rs 4!.928,65

Necessidade de incremento Rs 15.2S{t eI

De acordo com a média do preço de venda do material reciclável (RS0,6U

contabilizado nesse ultimo ano de operação da cooperativa, a necessidade de
aumento da quantidade de materiais coletados é de 48% do volume atual

Cooperativa de Trabalho dos Cotadores de Materiois Descartados, Recicláveis do Município de
Canaã dos Corojós- COALETTAR

Av. lndustriol, s/n quadra 2 lote 86, Polo lndustriol, Canaã dos Coroiás - PA

CN PJ : 2o. 394.85 7/(W l-/tO

o1q,ô

Receita méda R5 16.928,65

Nec aumento Rs L5.280,83

Total R$ 3Z.ZOg,qg

Produção

necessária 52802,43
Aumento 25229,93

% 48%

a.

\
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PREçOS CONSIDERADOS NAS COMPOSIçoES

FONTEVALORUND

ConvenÇão Coletiva NÚMERO

DE REGISTRO NO I\4TE:

PA000038/2019

1 635.76R$mes
A

Salário Minimo1 039,00R$mes
FONTEVALORUNDMATERIAIS

ANPlitro R$
DIESEL

l\4ercado1 250.00R$unidadeE PROTEIORES
l\4ercadounidade 450.00

- RECAPAGEM
FONTEVALORUNDUNIFORMES E EPIS
Meícado37R$unidade
N,4ercadounidade 33,05

CAI.llISA MANGA LONGA
sINAPl - 0001289369,60R$

DE
Mercado1unidadeSOLAR FPS 60 120 G

stNAPl - 00012894unidade 18,85R$
DE CHUVA

Mercado8.80R$unidadeBON
s|NAPl - 00012892unidade 13.05

LUVA RASPA DE COURO
slNAPl - 00036142unidade 17R$

PROTETOR AURICULAR
s|NAPr - 00036152unidadeDE

l\,4ercâdounidade 17,00R$

FONTEUND VALORFERRAMENTAS E MATERIAIS DIVERSOS
l/ercado22,00UNOUADRADA
MercadoUN 639DE

stNAPl INSU[10S - 00038400unidade 9,27R$

24.00 ll4ercadounidadeRASTELO
l\4ercadounidadeDE BICO
Mercadounidade 31.70R$GARRAFA TERIúICA 5L

17,75 [4ercadounidadeENXADECO
stNAPt INSU[,10S - 00013244unidade 35.90R$CONE
SINAPI INSUMOS . OOOO271 1unidade 50R$CARRO DE MÃO

MercadoR$ 58.90unidadecoM 100DE LIXO 2OO LITROS
FONTEUND VALOREQUIPAMENTOS

stNAPl INSUI/OS - 00037754unidade R$ 210.427PBT 14.OOO KGCHASSI
FONTEVALORUNDTERCEIRIZADOS

100,00unidadeTAVAGEIV VEICULO



BDI

Financeiras

de admin

Central

Risco
0,50%

3,00%

1,00%

Garantia
5,00%Subtotal

Benefício
6,06%

Lucro
Subtotal

PERCENTUALDESCRTÇÃO

ISS

PIS

5,00%

0,65%

3,00%

Subtotal 8,65%

Obs 01: Para efeito de cálcuto do BDl, foi considerado a seguinte fÓrmula,

BDt = (((1 +DA)x(1 + DF)x(l + LB))/(l -T))-1. onde :

DÁ = Despesas Administrativa

DF= Despesas Financeira

LB = Lucro Bruto

T = Tributos

Obs 02. [nfonnamos qLrc o percentual de BDI, det,e seguir as orientoç'ões do TCLI erarudus

nos At.órdãos 2622/2013-Plenário e 2293/2013-Plenário, assim como o Lei 12.844/2013

Obs 03; A empresa licitanÍe det'erti indicur a J'onte da qual se utilizou paro./ónnula de

cálcnlo do BDL

Obs 0,1. O lit'itonte não deyerri int:luir no ciilttlo do BDI nenhum custo direío, c'ont'brrne

racomendoç'ão c'ontida no Acórdão n' 325/2007 do Tribunul de Conta,ç da União.

COFINS

ú3ü
x)I

\

PERCE}.ITUAL

--t- -
-t

1_
-f

Somalório da

'l



A. ENCARGOS SOCIAIS

INSS

A.2 SESI

A.3 SENAC

A.4 INCRA

SEBRAE

A.7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO

A.B FGIS

B.

8.1 REPOUSO SEMANAL E FERIADOS

CUSTO DAS

,ffi

i

l

8.2 FERIADOS

,___L
i
I

l

I

i

ruÃo tuctoe
tÃo ttrctoE

0,6970

8,33%

0,06'/1

0,56%

l

l8.3 AUXILIO MATERNIDADE

8.4 130 SALARIO

8.5 LICENÇA PATERNIDADE

8.7 DIAS DE CHUVA

8.6 FALTAS JUSTIFICADAS
NAO INCIDE

0,09%

9,33% 
|

0,020/o

19,08%

8.8 LIO ACIDENTE DE TRABALHO

8.9

810 RNIDADE

TOTAL B

c CUSTOS DAS INDE

c.1 A O INDENIZADO

AVISO O TRABALHADO

c.3 FERIAS INDENIZADAS

c.4 RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA

c.5 TNDENtZÁÇÃO ADICIONAL

TOTAL C

D REINClD CIAS

D.1 REINCID NCIA DE GRUPO'A'SOBRE GRUPO "B'

nrir,rcroÊútA óE GRúÉo'À. sosiÉ núr§o pREVTo§TRABALHADo E REtNCtDÊúCtn oo rcrs
SOBRE AVISO INDENIZADO

TOTAL D

t"

Í
6,18%

0,15%

1,39%

4,02ofo

0,52"/'"

12,26010 l
TAXAS

7,02Y0

0,55%

7,570/o_l
.l

TOTAL DE ENCARGOS TRABALHISTAS (A+B+C+D)
i

----l

,50%

.00%1

4.5

4.6
I

-I

A.1

TOTAL A

8,00%

36,80%

GOZADAS

+:
__--- -l _
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PLANTLHA DE PREçO UNlTÁRo

Obseruações:

NúmeÍo de dias úlêis por mês (descontados domigos e íeriados): 365 dias/ano, 52 sabados, 52 domingoslano' í2 feÍiados' 303 dias úteis/ano =
20.75

REMUNERAçÁO DE PESSOAL

VALOR [,lENSAL (R$)NOTURNO

DSR (R$)
ADICIONAL DE

INSALUBRIDADE IR$)
TOTAL

AJUSÍADO

REMUNER. BÁSICA

(R$)RESERVAOTDE,CATEGORIA

103,901.635,7611,00

12,00

1.739,66

17 .455,20

19.194.86

1.039,0012

§ubtotal,

1.317,10SubÍofal l,l
75,71% (somente sobre o motoÍista)ENCARG0S SoclAlSi

III - CUSTO MENSAL

fOfAL MENSAL COII MÃO DE OBRA

. VEiCULOS E EQUIPAMENTOS

Chassi - Chassi PBf 11 t

DA FROTA

DtscRrMrirAÇÃ0

0%

R$ 210.421,21

QUANT

diurno

noturno

Resewa

Nêcêssária

Quânt. Necessária

QUI LO MEf R A G EM P ERC O RRID A

Coleta Diurna

Veic. Col./dia

kn estimado/dia

Diasimê$

lÀ,lesesNidà üli1

I

lprueus

1

40

20,75

lconsuno coususrÍvet

lcotet, Diumat..
lxmtnes

lastir,o
l*rlit o

I

IMANUTENÇÀO
I

lRl,A/eicuto
lFalor manut

louanritade

202.927

830,00

4,31

3.50

.21

500/,

1

60

lAdmrte-se 
umâ lroca de p"eus e duas recapagens a cada 50.000 km.

lTatal por riclc

1 r,",,
Preço Un t.

lkm/nês

ltr,","ro

1

SuáÍota,

Lrlotorista

IV - UNIFORME/EPI

Subtotal Yl

64.15

81.41

unidade

unidade

1,00

12,00

knl nês 830,00

R$/mês 1.691,06

Total/ ciclo 7.500,00

R$/més

20.511.96

R§ 21.553,03

Tolal por ciclo

Quant.

830,00

50.000

7.500,0c

1.250,00

Tolal

7.500.00

?-:

o
I

-l

_ _i169

.1i is

976.92



E LAVAGEM

Shampoo, Oesinfeianle Oesengraxante e Mào-de'ohra)

consumo de água e eneryia elética. deverá ser cansiderado no Custo lndirelo'

c u slo n é d io e slima d o /v e i culo (R$/l av a ge n )

Tolal de veicLtlos

de lavagen/nês

IíCENC'ÁM€I\IIO E SEGUROS

obigatór io e Lice ncianenlo

Seguro conlra incêndia e danas maleiais conlra terceiros

VeicLlo

OEPRECIAçÃO

Co chassi

Vida úlil (neses)

RESUMO

DE COITBUSÍiVEL

E CÂMARAS

E LAVAGEM

E SEGUROS

Custo nensal de Fefiâmertas e ilsumos

de Lixo 200 litros ( cansiderundo a utilizaçêa de 100 sacos dia)

R$/nês/veiculo (pás. enxadas. rastela, ganía lernica elc )

Quarl. Veiculos/nês

100,00

1

\-.

210.15

3.156.41

s.260,68

I

8.621,24

48"k

202.927,21

1

60

1.022,09

1.691.06

10,38

400,00

718,94

1.758,70

1.222.18

292.51

1

R$/mês 400,00

8.627R$lveiculo/eno

R$lmês

1.758,70R$/mês

5.601,17R$/més

'1,514,69

TOIAL MENSAL COM VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS R$ 7.í15,86

VII. RESUMO DOS CUSTOS OPERACIONAIS

CUSIO DIREÍO

21.553.03

7.115.86

Mào de obra

Veiculos e Equipamentos

C U STO OPERACION AL TOÍ AL MÊN S AL 28.668,89

vilt. BoNtFtcAÇÃo E DESPESAS tND|RETAS - 8Dt 2'1,g',t% 6.28í,35

IX. PREçO ÍOTAL MENSAL

Cuslo Operacional Total Mensal

BDI

28.668,89

6.281,35

X. PREÇO POR KIIOGRAMA COLETADA

34.950.24

16,990

PÍeço Tctal Mensal

Quanldade de kg Mês

718,94
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